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Resumo: A dependência de internet foi analisada como um transtorno clínico, que frequentemente requer tratamento. 
O objetivo desta revisão foi investigar estudos sobre a dependência de internet e seus resultados, de modo a contribuir 
com informações, para os profissionais que atuam com essa problemática quanto ao conhecimento, desenvolvimento 
e aplicação de recursos na prevenção e tratamento. O método consistiu em uma revisão narrativa da literatura através 
do levantamento e análise dos resumos dos estudos com enfoque na metanálise, publicados na base de dados PubMed, 
no período de 2017 a 2022, contendo os seguintes descritores em inglês: Internet Addiction (Dependência de Internet), 
Digital Addiction (Dependência Digital), Problematic Smartphone Use (Uso Problemático de Smartphones). Os critérios 
de inclusão foram: participantes, adolescentes e adultos; estudos que incluíssem conceito de dependência de internet 
relacionado às seguintes categorias: características cognitivas na dependência de internet, efeitos negativos da depen-
dência de internet, relação da dependência de internet e transtornos mentais/comportamentais, tratamento da depen-
dência de internet e prevenção da dependência de internet. A busca retornou 76 resumos das publicações. Destes, 19 
foram incluídos no presente estudo por atenderem aos critérios de inclusão. Encontrou-se mais estudos na categoria 
da relação entre dependência de internet e transtornos mentais/comportamentais. A dependência de internet trouxe 
efeitos negativos para a qualidade de vida, propensão a sintomas de ansiedade, estresse, depressivos e má qualidade do 
sono. Conclusão, a terapia cognitivo comportamental combinada com a terapia farmacológica trouxe bons resultados.

Palavras-chave: comportamento aditivo; dependência de tecnologia; transtorno de adição à internet.

Abstract: Internet addiction was analyzed as a clinical disorder, which often requires treatment. The objective of this 
review was to investigate studies on internet addiction and their results in order to contribute with information for pro-
fessionals who work with this problem in terms of knowledge, development, and application of resources in prevention 
and treatment. The method consisted of a narrative review of the literature through the survey and analysis of abstracts 
of studies with a focus on meta-analysis, published in the PubMed database, from 2017 to 2022, containing the following 
descriptors in English: Internet Addiction, Digital Addiction, Problematic Smartphone Use. Inclusion criteria were partici-
pants, adolescents, and adults; studies that included the concept of internet addiction related to the following categories: 
cognitive characteristics of internet addiction, negative effects of internet addiction, the relation between internet addic-
tion and mental/behavioral disorders, treatment of internet addiction and prevention of internet addiction. The search 
returned 76 abstracts of publications. Of these, 19 were included in the present study because they met the inclusion 
criteria. More studies were found in the category of the relation between internet addiction and mental/behavioral disor-
ders. Internet addiction has negative effects on the quality of life, propensity for symptoms of anxiety, stress, depression, 
and poor sleeping quality. In conclusion, cognitive behavioral therapy combined with pharmacological therapy brought 
good results.

Keywords: addictive behavior; technology addiction; internet addiction disorder.

Resumen: La adicción a Internet se analizó como un trastorno clínico, que a menudo requiere tratamiento. El objetivo, 
investigar estudios sobre la adicción a internet y sus resultados, con el fin de contribuir con información para los pro-
fesionales que trabajan con esta problemática. Conocer, desarrollar y aplicar recursos en prevención y tratamiento. 
Desarrollo de investigación y análisis de resúmenes de estudios enfocados en metanálisis publicados en la base de datos 
PubMed, de 2017 a 2022. Los criterios de inclusión fueron: participantes, adolescentes y adultos; estudios que incluyesen 
el concepto de adicción a Internet relacionado con las siguientes categorías: características cognitivas de la adicción a 
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1. Introdução

Problemática da dependência de internet
O conceito de vício em Internet foi introduzido 

pela primeira vez em um estudo pioneiro de Young 
(1998). Este trabalho usou uma versão adaptada dos 
critérios para jogo patológico definidos pelo DSM-IV 
(American Psychiatric Association [APA], 1994), o 
qual definiu o vício em internet como um distúrbio 
de controle de impulsos que não envolve uma subs-
tância intoxicante. A descrição do vício em Internet 
de Young (1999) se aproxima da descrição de diver-
sos comportamentos de abuso, como por exemplo, 
o jogo compulsivo, a compulsão alimentar, compras 
compulsivas, impulso sexual excessivo e dependência 
de tecnologias. Comportamentos estes que não en-
volvem o uso de substâncias, mas que estão ligados 
aos transtornos de impulso. A questão principal na 
dificuldade de controle dos impulsos (padrão com-
pulsivo) implicaria não somente a apresentação da 
tolerância (demandando período maior de conexão, 
níveis mais elevados ou variados de conteúdo exci-
tante, ou uso intenso e constante da internet), como 
também a existência de alguma forma de padrão de 
abstinência. Esse fenômeno envolveria um estado de 
maior inquietação e sensações desagradáveis psíqui-
cas e fisiológicas quando há o afastamento ou impe-
dimento do uso da internet. Esses comportamentos 
podem ser identificados tanto por observação objeti-
va quanto pelo descrição subjetiva das pessoas afeta-
das (Greenfield, 2011).

Vantagens da Internet
A internet é uma atividade acessível, de baixo cus-

to, que promove a distorção da percepção de tempo, 
possibilita interações sociais com o anonimato das 
pessoas durante essas interações, produzindo efei-
tos prazerosos. É uma atividade criada há algumas 
décadas, não sendo algo totalmente novo, porém a  

novidade pode ser observada no aumento exacerba-
do da intensidade, da disponibilidade e da frequência 
com que as tecnologias pela internet vêm sendo aces-
sadas na atualidade (Greenfield, 2011).

Esquemas de manutenção da dependência da 
internet

A dependência de internet se deve à sua nature-
za prazerosa (reforçadora) e à estrutura de reforço 
dessa atividade. O esquema de reforço de razão va-
riável prevalente ocorre no comportamento de uso 
da internet, que acontece quando uma resposta é re-
forçada após um número variável de respostas, oca-
sionando uma taxa de respostas alta, constante e in-
tensamente resistente à extinção (Ferster & Skinner, 
1957). A internet, por geralmente, propiciar uma sa-
tisfação, de acordo com esquema de condicionamen-
to, em que há alto grau de imprevisibilidade e novi-
dade, promove a resistência à extinção, reforçando 
ainda mais o ciclo de dependência. O prazer ao clicar 
e ter acesso a vastas possibilidades de conteúdo e de 
consumo desejados, receber notificações inesperadas 
de mensagens e postagens nas redes sociais, através 
de cliques imprevisíveis, atraentes de formas varia-
das e intermitentes, produz diversas combinações e 
estrutura que tornam a internet viciante (Greenfield, 
2011). Outro modelo para explicar a manutenção da 
dependência seria o uso compensatório da internet 
através do reforço negativo (comportamento de fuga 
e esquiva) (Skinner 1953/2007). Nesse esquema, o 
comportamento de acesso à internet ocorreria como 
uma forma de evitar problemas da vida real ou ali-
viar estados de humor desconfortáveis que produzi-
ria em curto prazo consequências positivas devido ao 
indivíduo sentir-se melhor, porém em longo prazo 
poderia trazer prejuízos, uma vez que a internet se 
tornaria a via predominante de interações sociais em 
detrimento das interações na vida real (Kardefelt-
-Winther, 2014).

Internet, efectos negativos de la adicción a Internet, relación entre la adicción a Internet y los trastornos mentales/con-
ductuales, tratamiento de la adicción a Internet y prevención de la adicción a Internet. La búsqueda arrojó 76 resúmenes 
de publicaciones. De estos, 19 fueron incluidos en el presente estudio porque cumplieron con los criterios de inclusión. 
Se encontraron más estudios en la categoría de la relación entre la adicción a Internet y los trastornos mentales/con-
ductuales. Revelando, que la adicción a Internet tiene efectos negativos en la calidad de vida, la propensión a síntomas 
de ansiedad, estrés, depresión y mala calidad del sueño. Sobre el tratamiento, se observó que la terapia cognitivo con-
ductual, combinada con la terapia farmacológica, trajo buenos resultados. Conclusión, se sugiere realizar más estudios, 
de manera que se pueda obtener mayor evidencia empírica sobre este tema y nuevas posibilidades de prevención y 
tratamiento.

Palabras clave: comportamiento adictivo; adicción a la tecnología; trastorno de adicción a internet.
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DSM-5
O Transtorno de Dependência de Internet não 

apresenta critérios diagnósticos claros e definidos. 
No capítulo Condições para Estudos Posteriores do 
DSM-5 (APA, 2014) em que são propostos conjuntos 
de critérios diagnósticos de transtornos novos, para 
os quais são recomendadas pesquisas futuras, há a 
descrição de critérios para o Transtorno do Jogo pela 
Internet, que descreve uma patologia especificando o 
uso excessivo da internet exclusivamente relaciona-
do aos jogos. A descrição não inclui o uso excessivo 
da internet em outras áreas (acesso a redes sociais, 
acesso à pornografia, entre outros), porém mencio-
na a necessidade de pesquisas futuras sobre os de-
mais usos excessivos da internet seguindo diretrizes 
similares. Em 2018, a Organização Mundial da Saú-
de incluiu, na  CID 11, International Classification of 
Diseases 11th. Revision, a definição do transtorno da 
dependência de jogos eletrônicos nomeada como Ga-
ming Disorder (Transtorno por Jogos Eletrônicos em 
tradução livre). Consiste em um padrão de depen-
dência causado pelos jogos eletrônicos, caracterizado 
pelo comportamento obsessivo em relação aos jogos, 
suprimindo qualquer outro interesse ou atividades 
que não sejam os games, comprometendo assim a 
funcionalidade em aspectos pessoais, familiares, 
educacionais e ocupacionais das pessoas afetadas 
pelo transtorno.

Tratamento
Em relação ao tratamento psicoterapêutico, os 

resultados ainda são incipientes. Abreu (2013), re-
fere que as terapias de apoio ou de aconselhamento 
associadas a intervenções familiares, como uma for-
ma de reduzir o dano causado pelo comportamento 
de abuso, seriam de grande importância. Como a Te-
rapia Cognitivo Comportamental (TCC) apresenta 
índices satisfatórios no tratamento de outros trans-
tornos dos impulsos (jogo patológico, tricotilomania, 
entre outros), as intervenções cognitivo-compor-
tamentais seriam a primeira opção de escolha para 
o tratamento. Young (2007) realizou um estudo se-
guindo um modelo de intervenção baseado na TCC.  
A autora acompanhou uma amostra clínica de 114 
pessoas, inicialmente avaliadas por meio do Internet 
Addiction Test (IAT), que participaram de 12 sessões 
de intervenção e foram reavaliadas após seis meses. 
No estudo foram avaliados os seguintes fatores: mo-
tivação para minimizar o uso abusivo da internet, 
capacidade de controlar a permanência na internet, 

envolvimento em atividades fora da internet, me-
lhora dos relacionamentos interpessoais e melhora 
da vida sexual fora da internet (quando aplicável). 
A maior dificuldade relatada pelos participantes foi 
gerir o tempo conectado (96%), seguido por dificul-
dades de relacionamento devido ao tempo gasto no 
computador (85%) e por disfunções sexuais devido 
à diminuição do interesse do envolvimento sexual 
com parceiros reais (75%). Os resultados do estudo 
indicaram que a TCC foi eficaz para a diminuição dos 
sintomas relacionados à dependência de internet, e 
após seis meses, os pacientes mantiveram os ganhos 
obtidos. Em relação a informação, prevenção, inter-
venção e tratamento, Abreu et al. (2020) escreveram 
um manual sobre como lidar com a dependência 
tecnológica, com base na Terapia Cognitivo Com-
portamental. No guia há informações sobre o que é 
a dependência tecnológica e suas diferentes formas 
de apresentação (dependência de celular, de internet 
e de jogos eletrônicos); sobre os fatores de risco para 
o vício; quais os aspectos sociais e aspectos médicos 
relacionados; como agir para a educação e prevenção 
da dependência tecnológica na infância e na adoles-
cência; aspectos práticos de orientação para adultos, 
familiares e escola sobre como conduzir as mídias di-
gitais; e estratégias de intervenção e tratamento para 
a dependência tecnológica, reforçando a necessidade 
do envolvimento dos profissionais da saúde, da famí-
lia e dos cuidadores em processos de prevenção e de 
tratamento deste atual e real problema.

Objetivo
Levantar estudos de metanálise sobre a depen-

dência de internet e verificar seus principais resul-
tados para compreender esse fenômeno, de modo a 
contribuir com informações, para os profissionais 
que atuam com essa problemática quanto ao conhe-
cimento, desenvolvimento e aplicação de recursos na 
prevenção e tratamento.

2. Desenvolvimento

O questionamento que norteou este estudo foi: 
“O que as principais publicações dos últimos cinco anos 
dizem sobre a dependência de internet?”

A revisão foi realizada, a partir dos resumos dos 
artigos coletados na base de dados PubMed. Para a 
busca foram especificados os descritores Dependên-
cia de Internet, Dependência Digital e Uso Problemá-
tico de Smartphones traduzidos para o inglês com a  
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seguinte estratégia: (Internet Addiction) OR (Digi-
tal Addiction) OR (Problematic Smartphone Use). Os 
critérios considerados para inclusão dos resumos 
foram pesquisas publicadas no período entre 2017 
a 2022 na modalidade de metanálise; amostras de 
adolescentes e adultos e que adotassem o conceito 
de dependência de internet relacionado às seguintes 
categorias: características cognitivas na dependên-
cia de internet, efeitos negativos da dependência 
de internet, relação entre dependência de internet e 
transtornos mentais/comportamentais, tratamento 
da dependência de internet e prevenção da depen-
dência de internet. Essas categorias foram conside-
radas devido à próxima relação entre a intervenção 
em terapia cognitivo comportamental e os sintomas 
e ou comportamentos, cognições já investigadas em 
pesquisas sobre a dependência tecnológica.

Foram excluídos do presente estudo, os resumos 
dos artigos que relatavam metodologias de trata-
mento on-line para o tratamento de outros transtor-
nos que não fossem a dependência de internet; resu-
mos de artigos sobre livros e documentos; resumos 

de pesquisas de ensaios clínicos e resumos de ensaios 
controlados randomizados.

Dados encontrados
A busca realizada no dia 06 de julho de 2022, 

retornou 76 resumos das publicações. Os títulos de 
19 resumos se enquadraram nas categorias para este 
estudo. No ano de 2017 foram realizadas três publi-
cações, uma publicação no ano de 2018, seis publica-
ções no ano de 2019, quatro publicações no ano de 
2020, duas publicações no ano de 2021 e três publi-
cações até o primeiro semestre do ano de 2022.  A in-
cidência maior de estudos foi na categoria da relação 
entre dependência de internet e transtornos men-
tais/comportamentais, totalizando 10 artigos. Um 
dos artigos abordou as características cognitivas na 
dependência de internet, dois artigos abordaram os 
efeitos negativos da dependência de internet, cinco 
artigos analisaram tratamentos para a dependência 
de internet e um artigo analisou métodos de preven-
ção para a dependência de internet, conforme repre-
sentado na Figura 1.

Figura 1 - Número de artigos classifi cados por categoria.
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Análises dos Estudos
O estudo de Ioannidis et al. (2019) classificado na 

categoria características cognitivas na dependência de 
internet realizou uma revisão sistemática da literatu-
ra comparando a cognição em pessoas que faziam 
uso problemático da internet (UPI), uma revisão sis-
temática foi realizada de estudos de caso-controle 
examinando os seguintes domínios cognitivos no 
Transtorno do Jogo ou no jogo de risco (problema): 
inibição atencional, inibição motora, desconto, to-
mada de decisão e impulsividade reflexiva. As dife-
renças de caso-controle na cognição foram identifica-
das usando metanálise (modelagem de efeitos 
aleatórios). A análise de moderação explorou possí-
veis influências de idade, gênero, presença/ausência 
de comorbidades nos casos, região geográfica e quali-
dade do estudo sobre o desempenho cognitivo. Para 
o jogo problemático, apenas a tomada de decisão teve 
dados suficientes para a metanálise, resultando em 
prejuízo significativo versus controles (g = 0,66); no 
entanto, a qualidade do estudo foi relativamente bai-
xa. Esta metanálise indica impulsividade aumentada 
em uma variedade de domínios cognitivos no Trans-
torno do Jogo. A impulsividade na tomada de decisão 
pode se estender ao jogo problemático (em risco), 
mas mais estudos são necessários para confirmar es-
ses candidatos a marcadores de vulnerabilidade cog-
nitiva.com a cognição voltada para uma finalidade 
produtiva do uso da internet. Os resultados indica-
ram que o UPI foi associado a prejuízos significativos 
em vários domínios neuropsicológicos entre eles no 
controle inibitório, na tomada de decisão e na memó-
ria de trabalho. Em relação aos efeitos negativos da 
dependência de internet para a qualidade de vida, os 
resultados do estudo de Noroozi, et al. (2021), indica-
ram que pessoas que apresentavam uma alta depen-
dência de internet, apresentaram pontuações mais 
baixas de qualidade de vida que aquelas que eram 
usuárias esporádicas da internet. Em adição, houve 
uma relação negativa significativa entre vício em in-
ternet e qualidade de vida nos aspectos psicológico, 
físico e no escore geral de qualidade de vida. Os efei-
tos negativos do uso abusivo da internet relaciona-
dos à qualidade do sono foram analisados por Alimo-
radi et al. (2019) que selecionaram estudos 
observacionais com foco na associação entre vício em 
internet e distúrbios do sono, incluindo problemas 
de sono e duração do sono. Os resultados da metaná-
lise foram significativos para problemas de sono e 
redução da duração do sono entre os indivíduos com 

dependência de internet. Na categoria relação entre 
dependência de internet e transtornos mentais/compor-
tamentais, o estudo de Vahedi e Saiphoo (2018) ana-
lisou os níveis de ansiedade e estresse associado ao 
uso de smartphones. Os resultados sugeriram uma 
associação pequena a média entre o uso do smar-
tphone e sintomas de estresse e de ansiedade. Em 
relação ao uso problemático de smartphones, a pes-
quisa de Yang et al. (2020) avaliou a associação desse 
comportamento com a má qualidade do sono e trans-
tornos depressivos e de ansiedade. As análises indi-
caram riscos significativamente aumentados de má 
qualidade do sono, depressão e ansiedade em pesso-
as que fazem uso problemático de smartphones. Um 
estudo semelhante foi desenvolvido por Li et al. 
(2020) que estudaram a dependência de smartpho-
nes relacionada à ansiedade, depressão, estresse, im-
pulsividade e piora da qualidade do sono entre estu-
dantes universitários. Os autores concluíram que os 
resultados indicaram que os estudantes universitá-
rios dependentes do celular eram mais propensos a 
desenvolver altos níveis de ansiedade, depressão e 
impulsividade e sofrer de má qualidade do sono. Ou-
tro campo estudado foi os efeitos da dependência de 
internet sobre o comportamento alimentar. O estu-
do de Aghasi et al. (2020) investigou a associação en-
tre o uso da internet e a probabilidade de apresentar 
sobrepeso e obesidade. Os resultados indicaram que 
o uso da internet foi positivamente associado ao au-
mento das chances de sobrepeso e obesidade. Em re-
lação aos transtornos alimentares Hinojo-Lucena et 
al. (2019) estudaram a associação entre o desenvolvi-
mento de determinados transtornos alimentares e a 
dependência de internet na população estudantil.  A 
metanálise confirmou que a dependência de internet 
é um preditor de transtornos alimentares em estu-
dantes destacando-se a necessidade de prevenção. 
Ioannidis et al. (2021) examinaram a relação do uso 
problemático da internet com o transtorno alimen-
tar e psicopatologias relacionadas. Os resultados 
apoiaram o impacto do uso problemático da internet 
para os sintomas do transtorno alimentar. A associa-
ção entre a dependência de internet e o transtorno 
do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) foi 
avaliada no estudo de Wang et al. (2017) que encon-
trou uma associação moderada entre a dependência 
de internet e o TDAH. Indivíduos com dependência 
de internet (DI) foram associados a sintomas mais 
graves de TDAH. O estudo concluiu que a dependên-
cia de internet foi positivamente associada ao TDAH 
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entre adolescentes e adultos jovens. Outro aspecto 
estudado pelos artigos é a associação da dependência 
de internet aos comportamentos de risco à saúde 
mental entre adolescentes e jovens adultos. Mar-
chant et al. (2017) revisaram as evidências sobre a 
influência da internet no comportamento de auto-
mutilação/suicida em jovens. Uma relação entre o 
uso da internet e o comportamento de automutila-
ção/suicídio foi particularmente associada à depen-
dência de internet, altos níveis de uso da internet e 
sites com conteúdo de automutilação ou suicídio. Os 
autores concluíram que existe um potencial significa-
tivo para danos causados pelo comportamento onli-
ne. Wang et al. (2022) realizaram uma análise abran-
gente para entender melhor a relação entre 
dependência de internet e comportamentos de risco 
à saúde entre adolescentes e jovens adultos. A meta-
nálise mostrou que a dependência de internet foi po-
sitivamente correlacionada com beber e fumar. No 
contexto da pandemia da Covid-19, um estudo anali-
sou a relação entre saúde mental e uso de mídia digi-
tal em adolescentes nesse período de isolamento so-
cial. Os resultados mostraram que, embora a maioria 
dos estudos tenha relatado a existência de uma asso-
ciação entre mal-estar e o uso/dependência de mídia 
social, nem todos os tipos de mídia digital e o uso da 
mídia prejudicaram a saúde mental dos adolescentes. 
Situações que propiciaram a comunicação particular, 
experiências on-line positivas e a autorrevelação na 
amizade recíproca on-line, amenizaram os sentimen-
tos de solidão e estresse (Marciano et al., 2022). Os 
estudos sobre o tratamento da dependência de internet 
analisaram os efeitos de procedimentos diversos 
para o tratamento do transtorno. Liu et al. (2017) 
avaliaram os efeitos de programas de aconselhamen-
to em grupo, Terapia Cognitivo Comportamental 
(TCC) e intervenção esportiva na dependência de in-
ternet. Os resultados evidenciaram que os três proce-
dimentos podem reduzir significativamente os níveis 
de dependência de internet. Programas de aconse-
lhamento em grupo foram mais eficazes para o ge-
renciamento de tempo, nas questões interpessoais e 
de saúde, na tolerância e no uso compulsivo da inter-
net. O tratamento com a TCC produziu uma mudan-
ça positiva na depressão, ansiedade, agressividade, 
somatização, insegurança social, ansiedade fóbica, 
ideação paranoide e psicoticismo, e o tratamento 
com intervenção esportiva resultou em efeitos signi-
ficativos na dependência de internet, amenizando 
especialmente os sintomas de abstinência. Sobre  

intervenções por meio de exercícios, Liu et al. (2019) 
estudaram os efeitos reabilitadores dessa modalida-
de de tratamento para a dependência em smartpho-
nes. Os achados indicaram efeitos positivos significa-
tivos das intervenções com exercícios na redução da 
dependência de smartphones. Malinauskas e Mali-
nauskiene (2019) avaliaram a eficácia das interven-
ções psicológicas para a dependência de internet en-
tre adolescentes. Os autores concluíram que as 
intervenções psicológicas podem ajudar a reduzir a 
gravidade da dependência, no entanto seriam neces-
sários mais estudos de ensaios clínicos randomiza-
dos para identificar a eficácia da TCC. A metanálise 
de Goslar et al. (2020) avaliou a eficácia de modalida-
des de tratamento de alguns comportamentos com-
pulsivos, dentre eles a dependência de internet. Os 
resultados indicaram que tratamentos psicológicos, 
farmacológicos e combinados foram associados a me-
lhorias significativas da dependência de internet. As 
análises sugeriram que a combinação de abordagens 
cognitivo-comportamentais com o tratamento far-
macológico mostrou-se mais promissora quando 
comparada às monoterapias. Um estudo recente, in-
vestigou a eficácia das intervenções psicológicas no 
uso problemático da internet e do smartphone. Os 
autores concluíram que as evidências atuais indicam 
que as intervenções psicológicas podem ser eficazes, 
porém, os resultados são considerados preliminares 
em decorrência da quantidade limitada de pesquisas 
disponíveis (Augner et al. 2022). Em relação à preven-
ção da dependência de internet o trabalho Throuvala et 
al. (2019) foi o único estudo publicado no período 
analisado. Os autores realizaram uma revisão de lite-
ratura com o objetivo de identificar e examinar pro-
gramas ou protocolos de prevenção da dependência 
de internet direcionados aos adolescentes no contex-
to escolar. No entanto, os autores concluíram que o 
estudo apresentou resultados mistos que impediram 
conclusões, necessitando de maiores evidências em-
píricas. Os resultados da presente pesquisa indica-
ram que o campo de estudo da dependência de inter-
net é amplo, abrange perspectivas diversas sobre o 
transtorno. No que diz respeito às características 
cognitivas e aspectos neuropsicológicos, os resulta-
dos do estudo de Ioannidis et al. (2019) foram ao en-
contro dos modelos neurobiológicos mais proemi-
nentes em relação ao  uso problemático da internet 
que evidenciam alterações cognitivas relacionadas a 
prejuízos na tomada de decisão, e disfunções executi-
vas de flexibilidade mental e de controle inibitório, 
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porém não há um consenso sobre quais déficits cog-
nitivos são os mais predominantes em indivíduos 
que apresentam a dependência de internet (Brand et 
al., 2014). Os efeitos negativos do transtorno foram 
analisados em termos amplos (qualidade de vida) e 
específicos (sono, comportamento alimentar e rela-
ção com outros transtornos mentais/comportamen-
tais). Indivíduos que faziam uso abusivo da internet 
apresentavam piora na qualidade de vida de forma 
geral, aspectos psicológicos, físicos e gerais (Noroozi 
et al. 2021). Os estudos analisados evidenciaram 
combinações diversas, em que o uso abusivo da inter-
net, pode exercer influência em efeitos indesejáveis. 
O uso exagerado da internet pode estar relacionado à 
piora da qualidade e da duração do sono (Alimoradi 
et al. 2019); piora da qualidade do sono associada a 
transtornos depressivos, de ansiedade e de impulsi-
vidade, e aumento dos níveis de estresse e da ansie-
dade (Li et al. 2020; Vahedi & Saiphoo 2018; Yang et 
al. 2020); pode influenciar o comportamento alimen-
tar, aumentando a probabilidade de apresentar so-
brepeso e obesidade (Aghasi et al. 2020) e predizer o 
desenvolvimento de transtornos alimentares (Hino-
jo-Lucena et al. 2019; Ioannidis et al. 2021); para as 
pessoas que apresentam TDAH, a dependência de in-
ternet pode estar positivamente associada ao trans-
torno (Wang et al. 2017) e influenciar comportamen-
tos de risco à saúde física e mental quanto aos 
comportamentos de automutilação e suicídio, beber 
e fumar entre adolescentes e jovens adultos (Mar-
chant et al. 2017 e Wang et al. 2022). As publicações 
que foram selecionadas para a presente pesquisa con-
ceberam o uso exagerado da internet de forma multi-
dimensional (não relacionado a um conteúdo da in-
ternet específico), mas analisaram a relação entre o 
uso abusivo e consequências específicas variadas. Do 
ponto de vista cognitivo, pessoas que apresentam 
pensamento negativo, geralmente têm baixa autoes-
tima e manifestam atitudes pessimistas. Estas po-
dem ser as mais atraídas para o potencial interativo 
anônimo da internet, buscando superar a inadequa-
ção sentida (Young et al. 2011). Considerando os es-
tudos na literatura sobre depressão e adolescentes, 
verificou-se que aqueles adolescentes que relatavam 
sintomas depressivos, tendiam mais que aqueles não 
deprimidos a conversar com pessoas na internet, fa-
zer uso da internet com mais frequência para a co-
municação interpessoal e realizar autorrevelações de 
forma mais proeminente na internet. Outro achado 
foi em relação ao uso de mensagens instantâneas  

entre adolescentes, que eram preditoras de maior 
grau de depressão, porém de menor solidão (Van Den 
Eijden et al. 2008; Ybarra et al., 2005, como citado 
em Caplan & High 2019). Esses dados apoiam os 
achados da pesquisa de Marciano et al. (2022) que 
analisou a relação entre saúde mental e uso de mídia 
digital em adolescentes durante a pandemia da Co-
vid-19. Os resultados mostraram que, apesar de a 
maioria dos estudos ter comunicado a existência de 
uma associação entre mal-estar e o uso/dependência 
de mídia social, nem todos os tipos de mídia digital e 
o uso da mídia afetaram negativamente a saúde men-
tal dos adolescentes, de forma que algumas situações 
amenizaram os sentimentos de solidão. No trata-
mento da dependência de internet as pesquisas reali-
zadas nos últimos cinco anos avaliaram estudos so-
bre as intervenções por meio de exercícios, 
aconselhamento em grupo, intervenções psicológi-
cas (em particular a TCC) e farmacológicas. Os resul-
tados evidenciaram que os procedimentos propostos 
podem reduzir os níveis de dependência de internet, 
porém atuam em dimensões diferentes do transtor-
no, não havendo consenso quanto a uma metodolo-
gia ou protocolo que seja o mais recomendado para o 
tratamento, em decorrência da quantidade limitada 
de estudos disponíveis (Augner et al. 2022; Goslar et 
al. 2020; Liu et al. 2017; Liu et al. 2019; Malinauskas 
& Malinauskiene 2019). Pode-se observar pesquisas 
quanto a abordagens de psicoterapia para o trata-
mento da dependência de internet, ainda são poucas, 
pois como o transtorno ainda não está incluído nos 
manuais oficiais de medicina e de psicologia, o estu-
do e conhecimento da área são limitados. Apesar de 
poucos estudos, as terapias mais investigadas são a 
TCC e as entrevistas motivacionais. Se as pesquisas 
em relação ao tratamento são limitadas, o mesmo 
ocorre quanto à prevenção. O único estudo sobre pre-
venção publicado recentemente com o objetivo de 
identificar programas ou protocolos de prevenção da 
dependência de internet no contexto escolar, talvez 
estudar uma amostra a longo prazo com um controle 
das variáveis, pode ajudar os pesquisadores encon-
trarem novos dados (Throuvala et al. 2019).

3. Considerações finais

A internet favorece meios que aumentam a velo-
cidade de comunicação e o fluxo de informações, traz 
praticidade ao facilitar atividades do dia a dia, possi-
bilita conexões entre pessoas e interações em tempo 



188 Boletim Academia Paulista de Psicologia, São Paulo, Brasil - V. 43, nº105, p. 181 - 189

Referências

Abreu, C. N. (2013). Dependência de Internet. In C. N. de Abreu, E. Eisenstein, S. G. B. Estefenon (Eds.), Vivendo esse mundo digital 
(pp. 91–100). Porto Alegre, RS: Artmed.

Abreu, C. N., Góes D., & Lemos I. L. (2020) Como lidar com a dependência tecnológica: guia prático para pacientes, familiares e 
educadores. São Paulo, SP: Hogrefe.

Aghasi, M., Matinfar, A., Golzarand, M., Salari-Moghaddam, A., & Ebrahimpour-Koujan, S. (2020). Internet Use in Relation to Overwei-
ght and Obesity: A Systematic Review and Meta-Analysis of Cross-Sectional Studies. Advances in nutrition (Bethesda, Md.), 
11(2), 349–356. https://doi.org/10.1093/advances/nmz073

Alimoradi, Z., Lin, C. Y., Broström, A., Bülow, P. H., Bajalan, Z., Griffiths, M. D., Ohayon, M. M., & Pakpour, A. H. (2019). Internet addiction 
and sleep problems: A systematic review and meta-analysis. Sleep medicine reviews, 47, 51–61. https://doi.org/10.1016/j.
smrv.2019.06.004

American Psychiatric Association (1994), Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders, Third Edition, Revised (DSM-IV). 
Washington, D.C.: American Psychiatric Association.

American Psychiatric Association. (2014). Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais: DSM-5 (5a ed.; M. I. C. Nas-
cimento, Trad.). Porto Alegre, RS: Artmed.

Augner, C., Vlasak, T., Aichhorn, W., & Barth, A. (2022). Tackling the ‘digital pandemic’: The effectiveness of psychological interven-
tion strategies in problematic Internet and smartphone use-A meta-analysis. The Australian and New Zealand journal of 
psychiatry, 56(3), 219–229. https://doi.org/10.1177/00048674211042793

Brand, M., Young, K. S., & Laier, C. (2014). Prefrontal control and internet addiction: a theoretical model and review of neuropsy-
chological and neuroimaging findings. Frontiers in human neuroscience, 8, 375. https://doi.org/10.3389/fnhum.2014.00375

Caplan, S.E. & High A. C. (2011) Interação social na internet, bem-estar psicossocial e uso problemático de internet. In: K.S. Young 
& C.N. Abreu (Orgs.), Dependência de internet - Manual e guia de avaliação e tratamento. (pp. 55-76). Porto Alegre, RS: 
Artmed.

Ferster, C. B., & Skinner, B. F. (1957). Schedules of reinforcement. New York, NY: Appleton Century-Crofts.
Goslar, M., Leibetseder, M., Muench, H. M., Hofmann, S. G., & Laireiter, A. R. (2020). Treatments for internet addiction, sex addiction and 

compulsive buying: A meta-analysis. Journal of behavioral addictions, 9(1), 14–43. https://doi.org/10.1556/2006.2020.00005.
Greenfield, D. (2011) As propriedades de dependência do uso de internet. In: K. S. Young & C. N. Abreu (Orgs.), Dependência de 

internet - Manual e guia de avaliação e tratamento. (pp. 168-190). Porto Alegre, RS: Artmed.
Hinojo-Lucena, F. J., Aznar-Díaz, I., Cáceres-Reche, M. P., Trujillo-Torres, J. M., & Romero-Rodríguez, J. M. (2019). Problematic Inter-

net Use as a Predictor of Eating Disorders in Students: A Systematic Review and Meta-Analysis Study. Nutrients, 11(9), 2151.  
https://doi.org/10.3390/nu11092151.

Ioannidis, K., Hook, R., Goudriaan, A. E., Vlies, S., Fineberg, N. A., Grant, J. E., & Chamberlain, S. R. (2019). Cognitive deficits in pro-
blematic internet use: meta-analysis of 40 studies. The British journal of psychiatry : the journal of mental science, 215(5), 
639–646. https://doi.org/10.1192/bjp.2019.3

Ioannidis, K., Taylor, C., Holt, L., Brown, K., Lochner, C., Fineberg, N. A., Corazza, O., Chamberlain, S. R., Roman-Urrestarazu, A., & 
Czabanowska, K. (2021). Problematic usage of the internet and eating disorder and related psychopathology: A multifaceted, 
systematic review and meta-analysis. Neuroscience and biobehavioral reviews, 125, 569–581. https://doi.org/10.1016/j.
neubiorev.2021.03.005

Kardefelt-Winther D (2014).  A conceptual and methodological critique of internet addiction research: towards a model of compen-
satory internet use. Comput Hum Behav, 31, 351–354. https://doi.org/10.1016/j.chb.2013.10.059

real ultrapassando barreiras físicas, mudando o modo 
de vida e como as pessoas se relacionam na atualida-
de. Contudo, pode apresentar efeitos desfavoráveis 
para a saúde, quando não bem utilizada, conforme 
a análise dos estudos apresentados nesta pesquisa. 
A partir das informações apresentadas no presente 
trabalho a respeito da dependência de internet, po-
de-se concluir que se trata de uma temática atual e 
de grande relevância, de forma que as limitações 
identificadas precisam ser consideradas. Os estudos 
apresentados mostram as relações da dependência 
de internet com diversos aspectos, como obesidade, 
depressão, diminuição do contato social, decréscimo 

da qualidade de vida, entre outros. Porém os dados 
encontrados não evidenciaram uma congruência so-
bre a dependência de internet quanto a indicadores 
que a definam de forma clara e que abarquem a maior 
parte de suas nuances e implicações. A compreensão 
deste fenômeno recente e impactante se torna pre-
mente para que sejam delineados procedimentos 
de prevenção e intervenção, que sejam adequados 
e efetivos em amenizar os efeitos negativos do uso 
abusivo. Por isso, se faz necessário que os cientistas 
continuem com estudos prospectivos, de modo a ob-
ter mais dados.



Boletim Academia Paulista de Psicologia, São Paulo, Brasil - V. 43, nº105, p. 181 - 189 189

Li, Y., Li, G., Liu, L., & Wu, H. (2020). A systematic review and meta-analysis is a correlation between mobile phone addiction and an-
xiety, depression, impulsivity, and poor sleep quality among college students: A systematic review and meta-analysis. Journal 
of behavioral addictions, 9(3), 551–571. https://doi.org/10.1556/2006.2020.00057

Liu, J., Nie, J., & Wang, Y. (2017). Effects of Group Counseling Programs, Cognitive Behavioral Therapy, and Sports Intervention on 
Internet Addiction in East Asia: A Systematic Review and Meta-Analysis. International journal of environmental research 
and public health, 14(12), 1470. https://doi.org/10.3390/ijerph14121470

Liu, S., Xiao, T., Yang, L., & Loprinzi, P. D. (2019). Exercise as an Alternative Approach for Treating Smartphone Addiction: A Systematic 
Review and Meta-Analysis of Random Controlled Trials. International journal of environmental research and public heal-
th, 16(20), 3912. https://doi.org/10.3390/ijerph16203912

Malinauskas, R., & Malinauskiene, V. (2019). A meta-analysis of psychological interventions for Internet/smartphone addiction 
among adolescents. Journal of behavioral addictions, 8(4), 613–624. https://doi.org/10.1556/2006.8.2019.72

Marchant, A., Hawton, K., Stewart, A., Montgomery, P., Singaravelu, V., Lloyd, K., Purdy, N., Daine, K., & John, A. (2017). A systematic 
review of the relationship between internet use, self-harm and suicidal behaviour in young people: The good, the bad and the 
unknown. PloS one, 12(8), e0181722. https://doi.org/10.1371/journal.pone.0181722

Marciano, L., Ostroumova, M., Schulz, P. J., & Camerini, A. L. (2022). Digital Media Use and Adolescents’ Mental Health During the 
Covid-19 Pandemic: A Systematic Review and Meta-Analysis. Frontiers in public health, 9, 793868. https://doi.org/10.3389/
fpubh.2021.793868

Noroozi, F., Hassanipour, S., Eftekharian, F., Eisapareh, K., & Kaveh, M. H. (2021). Internet Addiction Effect on Quality of Life: A Syste-
matic Review and Meta-Analysis. The Scientific World Journal, 2556679. https://doi.org/10.1155/2021/2556679

Skinner, B. F. (2007). Ciência e comportamento humano (J. C. Todorov & R. Azzi, Trads.). São Paulo, SP: Martins Fontes. (Trabalho 
original publicado em 1953).   

Throuvala, M. A., Griffiths, M. D., Rennoldson, M., & Kuss, D. J. (2019). School-based Prevention for Adolescent Internet Addiction: 
Prevention is the Key. A Systematic Literature Review. Current neuropharmacology, 17(6), 507–525. https://doi.org/10.2174
/1570159X16666180813153806

Vahedi, Z., & Saiphoo, A. (2018). The association between smartphone use, stress, and anxiety: A meta-analytic review. Stress 
and health : journal of the International Society for the Investigation of Stress, 34(3), 347–358. https://doi.org/10.1002/
smi.2805

Wang, B. Q., Yao, N. Q., Zhou, X., Liu, J., & Lv, Z. T. (2017). The association between attention deficit/hyperactivity disorder and inter-
net addiction: a systematic review and meta-analysis. BMC psychiatry, 17(1), 260. https://doi.org/10.1186/s12888-017-1408-x

Wang, J., Hao, Q. H., Tu, Y., Peng, W., Wang, Y., Li, H., & Zhu, T. M. (2022). Assessing the Association Between Internet Addiction Disor-
der and Health Risk Behaviors Among Adolescents and Young Adults: A Systematic Review and Meta-Analysis. Frontiers in 
public health, 10, 809232. https://doi.org/10.3389/fpubh.2022.809232

World Health Organization. (2022). International statistical classification of diseases and related health problems (11. ed.). 
Retrieved from: https://icd.who.int/browse11/l-m/en

Yang, J., Fu, X., Liao, X., & Li, Y. (2020). Association of problematic smartphone use with poor sleep quality, depression, and anxiety: 
A systematic review and meta-analysis. Psychiatry research, 284, 112686. https://doi.org/10.1016/j.psychres.2019.112686

Young, K. S. (1998). Internet Addiction: The Emergence of a New Clinical Disorder. Cyberpsy., Behavior, and Soc. Networking, 1(3), 
237 – 244. http://dx.doi.org/10.1089/cpb.1998.1.237

Young, K. S. (1999). Internet addiction: Symptoms, evaluation, and treatment innovations in clinical practice (Vol. 17). In: L. Vande-
Creek, & T. L. Jackson (Eds.), Sarasota, FL: Professional Resource Press. Retrieved from: http://netaddiction.com/articles/symp-
toms.pdf

Young, K. S. (2007). Cognitive behavior therapy with Internet addicts: Treatment outcomes and implications. CyberPsychology & 
Behavior, 10(5), 671–679. https://doi.org/10.1089/cpb.2007.9971

Young, K. S, Yue, X.D., & Ying, L. (2011) Estimativas de prevalência e modelos etiológicos da dependência de internet. In: K. S. Young 
& C. N. Abreu (Orgs), Dependência de internet - Manual e guia de avaliação e tratamento. (pp. 34-52). Porto Alegre, RS: 
Artmed.


